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Resumo da Dissertação:  

Este trabalho se propõe a analisar sob metodologia exploratória, historiográfica e bibliográfica as obras: Úrsula 

(1859), de Maria Firmina dos Reis e A Cabana do Pai Tomás (1853), de Harriet Beecher Stowe. As duas obras 

escritas no século XIX, ainda escravagista, revelam um movimento de escrita em favor da abolição da escravatura 

no Brasil e nos Estados Unidos, ainda imersos no trabalho escravo. Analisados sob a perspectiva da filosofia 

existencialista cristã de Soren Kierkegaard, os romances abordam a temática do escravizado  por um viés que o 

retira do lugar  de nulidade e objetificação e o leva à condição de indivíduo, atentando para a constituição de sua 

subjetividade. A análise dos fatores diversos permite visualizar os romances de Firmina e Stowe como obras 

verdadeiramente abolicionistas. Desta forma este trabalho se ocupa de demonstrar por meio de analise comparada o 

teor abolicionista cristão de Úrsula e A Cabana do Pai Tomás, aproximando-os, apesar dos contextos 

diversificados. 
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Abstract:  

This work proposes to analyze, under an exploratory, historiographical and bibliographic methodology, the works: 

Úrsula (1859), by Maria Firmina dos Reis and A Cabana do Pai Tomás (1853), by Harriet Beecher Stowe. The two 

works written in the 19th century, still enslaving, reveal a writing movement in favor of the abolition of slavery in 

Brazil and in the United States, still immersed in slave labor. Analyzed from the perspective of Soren Kierkegaard's 

Christian existentialist philosophy, the novels approach the subject of the enslaved by a bias that removes him from 

the place of nullity and objectification and takes him to the condition of an individual, paying attention to the 

constitution of his subjectivity. The analysis of different factors allows us to view Firmina and Stowe's novels as 

truly abolitionist works. In this way, this work is concerned with demonstrating, through comparative analysis, the 

Christian abolitionist content of Úrsula and A Cabana do Pai Tomás, bringing them together, despite the diverse 

contexts. 

 


